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JOAQUIM ANTONIO DE MOURA SOEIRO 

Mo não é urna biographia, llescanco o ll! itor. Não 
vamos estampar aqui a certidão ele baptismo do nosso 
retratado, nem esmiuçar!'mM, na sua arvore genea lo
gica, os nomes dos 
ascendentes d' e 11 e, 
para os enumerarmos 
aqui. 

Se lizessemos esta 
tentativa talvez que 
embarrassemos nos 
D. Soeiros da histo
ria , portuguezes ás 
direitas, que legaram 
o seu nome á poste
ridade pelos reilos 
p racticados em pró 
da sua patria. Talvez 
que rossemos, em pe
regrinação alra\•cz os 
1empos, até ás epo
cbas da fundação da 
monarchia, enconlrar 
a origem da ram ilia 
do aosso retratado, 
n'aq uelle venerando 
Soeiro Mendeg, o ami
go de Ega~ Mouiz, o 
inscparavel de 0011-

çalo Mendes tia Maia, 
o lidadoi· . 

Teríamos en1ão de 
escrever um longo 
artigo, com muitos 
nomes e datas, apon
tamentos h is Lo ri -

- $eme1tre .. •.....•..•...•... 16to0 • 

de Soeiro Mendes, não o teriamos agora a reclamar 
uns direitos de nascimento, que seriam loogos e ras
Lid iosos ? 1 .. . 

Tínhamos com toda a certeza, cheio d'uma proza
pia orgulhosa, e d'umas exigeocias persistentes. 

Aumitlarnos, poróm, quo o nosso retratado des
cende em linha recta do~ Soei ros da historia portugueza, 
e digamos <l'elle as palavras do justiça quo merece. 

• 
* * 

Joaquim Antoniode 
Moura Soeiro, é um 
excellente e dedica
do amigo. QueremoR 
apresentai-o aos lei
tores d' este quinze
na rio, com estas pa
lanas de recommen
dação prévia. 

Sim, porque é pre
ciso estabelecer bem 
o seguinte : U oj e, 
que os acljectivos en
comiasticos são para 
ahi dislribuiclos com 
a prodigalidade do 
esbanjador que gas
ta o que lhe não 
pertence, é vu lgaris· 
simo ouvir dizer-se : 
\1 ••• é um caracter 
nobre, uma alma ge. 
nerosa , um espíri to 
superior. E vae-se a 
ver, esse F. . . é 
simplesmente um a 
nullidade sem senso 
cornmum. 

co-criticos, enumera
ções de bizarros fei
tos ber oicos, e t e. , 
etc .. 

li (Do uma photographla de .ll. Fritz.) 
Hoje, mercê d'uma 

corrupção nos nMsos 
costumes, elogia-se 

Ora, não é um ensaio hislorico o que pretendemos 
fazer. A nós, pouco nos importa que Joaquim Antonio 
de )loura Soeiro vá encalhar nos Yelhos fidalgos dos 
paços do senhor rei Alfonso Henrique~, ou que des
cenda d'um tronco humilde e obscuro. O que quere
mos saber, o que sabemos, o que affiançamos, é que 
Moura Soeiro pertence a uma familia honrada e res
peitada. Superior a este titulo, não queremos nenhum 
outro. 

E se Joaquim Soeiro fosse o representante diretlo 

todo o mundo. Toda 
a gente é honesta e boa, de modo que, quando se tor
na necessario íallar d'alguem, que é verdadeiramenle 
honesto e bom, é sempre difficil, porque se tem de 
dizer d'esse alguem o que se tem repetido mil vezes 
a re~peilo de qualquer vadio. 

Ora, para não confundirmos o bom com o mau, a 
virtude com o vicio, não dispenderemos palavras de 
elogio. Apresentamos apenas o homem, tal qual elle é, 
tal qual lodos o conhecem, porque Soeiro não sabe 
apparen!ar nem Ongir. Rude, mas bom, mas generoso, 
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mas boneslo: mas digno de ser tiJo na conta de 
amigo. 

Se alguem houver que diga o contrario, então ra. 
zemos um elogio ao Soeiro, porque é preciso de(on· 
del·O. 

Nós entendemos que é sempre mau elogiijr um in
dividuo; se elle é honrado, apresentemol-o como tal, 
e está o elogio feito, se o não 6, não compromeuamos 
o nosso credito e o nosso bom senso elogiando um 
patife. 

D'aqui não ha sahir, e nas rircumstanrias prernn
tes, se nos obrigassem a escrever o elogio do Soeiro, 
nós havíamos, para não cahir no elogio, cli7.er que 
elle era um mau homem, um perverso, um scelerado, 
que respondeu a duzentas policias corre~cionaes e es
teve desde que nasceu na Costa d' Africa ! 

Ao menos, havíamos de sali8fazer o no>8o desrjo 1 
Mas, n'este ponto, estamos descanç:i<l<is. Ninguem 

nos pediu um elogio, porque elle se converteria cm 
insulto para o retratado, e para nós. 

Joaquim Soeiro tem o maior elogio na sua honra
dez. Ser honrado é ser tudo. E' ser homem. Quem 
não é honesto, qnem 6 tratante, deixa de ser um ho
mem completo. E' uma coisa qualquer, que nem me
rece critica. 

Soeiro tem familia, e trabalha, mas trabalha com 
a decidida vontade dos temperamentos robustos e im
pressionavei::. Trabalha, porque, honrado como é, en
tende que o trabalho 6 o primeiro dever do homem. 

* 
* ... 

O que escreve estas linhas, poderia encher mais 
uma porção de papel, se quizesse referir o que pensa 
de Joaquim Soeiro. Não o faz, para não olfender a rno
destia d'este seu amigo. Porque elle é modesto, mas 
modesto, a valer, sem os fingimentos dos que pedem 
para não rallarem d'elles, para serem mais faltados 1 

Resumimos, dizendo que Joaquim Anlonio de ~loura 
Soeiro é um honrado chefe de familia, um trabalhador 
dedicado, um amigo sincero. Estas lres qualidades cons
tituem o homem de bem ás direílas, querido e respei· 
lado de todos. 

Deve-lhe a associação dos bombeiros voluntarios 
muitos bons serviços, serviços devéras importantes, 
que os seus camaradas sabem com justiça avaliar. 

Verdadeiramente dedicado á instituição a que se 
ligou, trabalha para ella com vontade decidida, com 
pronunciadissimo interesse. E o seu esforço tem sido 
proficuo, porque graças a elle, a associação dos bom
beiros voluntarios deve, em grande parle, os melho
ramentos que solfreu. 

* 
* * 

Quizeramos insistir n'estc ponto, mas julgamo-nos 
dispensados de o fazer, porque são publicos os bons 
serviços dispensados por Joaquim Soeiro á associação 
a que pertence. 

Na grande vontade de a engrandecer, desenvolve 
uma aclividade espantosa, trabalhando constantemen
te, dirigindo, estabelecendo, dispondo. E tudo isto é 
feito com uma nobre isempção, com um honradissimo 
desinteresse. 

Testimunha ocular d'estes relevantíssimos serviços, 
com intima satisfação os apregoamos. 

E para que se não julgue que encarecemos esses 
serviços , para ter de dizer ':llgumas pJlavras amaveis 
ao nosso retratado, referiremos que o conselho fiscal 
tia associação dos bombeiros voluntarios, no intuito <le 
affirmar os seus sentimentos de gratidão por Joaquim 
Soeiro, project:i collocar-lhe o retrato na sala das ses
sões. 

Este preito de veneração conquista-se pelo mere· 
cimento, ganha-se pelo trabalho honesto. 

Registramos co;n prazer esla noticia, que se é Ji . 
songeira para o no:;so retratarlo, não o é menos, posso 
a::segural·o, para os membros 1la a~sociaçào dos bom
beiros voluntarios. 

* 
* * 

.Joaquim Antonio <le Moura Soeiro, é exemplar no 
cumprimento do dever que volunta riamcnLc se impoz. 

Nas occa~iões de perigo, não fica alrnz; \"ae á !ren
te, l'esoluto, dedicado, a cu ui r com o ~cu hraço lirme 
áquelle que carecer d'ellc. Veste com honra a farda 
do hombeiro, e sabe tornai-a venerada. 

11óra do scr\"ir-0, é alegre, divertido, como o são 
lodos os homens de consciencia tlesaíogada. 

Em resumo - Joaquim Antonio de Moura Soeiro é 
um nobre caracter, um lJom chefe de íarnilia, lodo de· 
dicado aos scu8, reservando d'es~a dedicação uma par
te para consagrar aos seus amigos. Por isso que é hon
rado, 6 íranco, generoso, compassivo. 

Bxcellente caracter, conta muitos am igos sinceros, 
no numero de~ quaes, com muito prazer, se conta o 
auclor d'cstas linhas. 

Publicando, pois, o Bombeiro I'ortugue::;, o retrato 
de Joaquim Antonio de Moura Soeiro, presta uma sin· 
cera homenagem de considerarão a quem, pelas ~uas 
qualidades, merece esta distincção. Não archiva um 
elogio: publica uma sincera homenagem a quem a me
rece pela integridade do seu caracter. 

F. P. 

Bombeiros V olun tarios do Porto 

Esta associação reune no dia 3 do corrente para 
lhe ser apresentado o relatorio e conta da gerencia 
durante o anno economico de 1879-1880. 

Publicamos em seguida este minucioso e bem Ilia · 
borado trabalho. 

SENHORES : 

Em cumprimento do artigo 44.º dos nossos es· 
tatutos vimos hoje prestar-vos as contas da nossa 
gerencia e fazer-vos fiel narrativa de todos os acon
tecimentos relativos á nossa associação, durante o 
anno economico de 1879-1880. 

Comquanto o estatuto ordene que o prazo para 
a apresentação de contas e relacorio dos actos dos 
corpos gerentes, seja desde 5 a 1 o de junho, a pra· 
c1ica tem evidenciado exhuberantcmente a impossi
bilidade de se dar cumprimento exacto a essa dis
posição, como já por mais de uma vez vos tem 
sido demonstrado pelas Direcções que nos antece-
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deram. No entretanto, entendemos dever pedir-vos 
um bili de indcmnidadc por essas faltas, certos de 
que seremos attendidos, depois de bem ponderada 
a justificação que vamos apresentar. 

P ara que o estado financeiro da associação, re
latorio da Direcção e parecer do Conselho Fiscal, 
vos possam ser fiel e explicitamente apresentados, 
seria necessario e indispensavcl até, que o balanço 
podesse ser fechado e o relatorio escripto em 31 de 
maio e que o Conselho Fiscal, reunindo irnmediata
mente, tivesse a possibilidade de examinar as con
tas, livros, documentos e discutir o relatorio a tem
po de poder ser impresso e distribuído pelos asso
ciados com antecedencia de 3 dias do dia da assem
bleia geral, como ordena o estatuto. 

Como vós sabeis, nem todas as contas relativas 
ao mez são apresentadas a tempo; e surgindo outrds 
difficuldades imprevistas, corno quasi sempre succe
de, maiores se tornam os embaraços para se poder 
cumprir a lei. Porém, ainda qL1c tivesse sido passi
vei fechar as contas e concluir a narrativa e exi:osi · 
ção dos actos da nossa gerencia no dia 3 1, convi
dar e reunir o Conselho Fiscal no dia imrnediato, 
e que este apenas gastasse dois dias, o mínimo pa
ra um exame muitíssimo superficial, como seria pos
sível mandar imprimir e subscriptar as cartas con
vocatorias, de forma ~ue os snrs. associados as po
dessem receber tres dias antes de expirar o ultimo 
prazo marcado pelo estatuto; isto é, no dia 7 ? De
mais, com os preparativos para os festejos e basar, 
por occasião do 1.0 lu5tro da associação, não tive
mos tempo para nos occuparrnos d'este assumpto e 
de outro:; igualmente importantes. 

Parece-nos, pois , que cm vista das rasões que 
addusimos, a nossa justlficação é plena e cabal, mor
mente, porque com ella demonstramos os bons de
sejos que tivemos, não só de vos poder dar relação 
minuciosa do estado financeiro da nossa as~ociação, 
como de tudo quanto lhe diz respeito, afim de que 
vós podesseis ter perfeito conhecimento do estado 
da associação e da maneira como ella foi por nós 
administ rada. 

Como vós sabeis, os nossos consocios activos, 
cm vista da nomeaçiio do engenheiro, o cxc. mº snr. 
Eduardo Augusto Falcão, para Inspcctor Geral dos 
Incendios, voltaram de novo a prestar os seus ser
viços á cidade, no dia 6 de julho do anno preteri to, 
depois de uma interrupção de dois annos, durante 
os quaes não deixaram de se exercitar nos differen
tes cxercicios para a extincção dos incendios. 

A Direccão entende ser dever indeclinavel faser 
especial merÍção dos importantes serviços prestados 
por e!>ses nossos consocios cm alguns incendios, 
bem como da sua assiduidade, zelo e disciplina. Te
mos, no entretanto, a lastimar a perda do volunta
rio n.0 37, o exc. m<> snr. Manuel Alves da Costa 
P aiva, que succumbiu aos estragos d 'uma thysica 
puln;ionar. 

E com a maxima satisfação que declaramos a 
desapparição da animosidade que existia entre esta 
corporação e a sua congcncre municipal ; pois que 
só temos palavras de louvor para todos, pela fra
ternal camaradagem de que tccm dado provas tão 
exhuberantcs durante o anno que agora findou. Só 
nos resta, pois, fazer votos para que tão appetecida 
harmonia jámais seja empanada. Iguacs palavras de 
louvor merecem os bombeiros de Villa Nova de 
Gaya, pelas maneiras attenciosas com que sempre 

nos distinguiram e pela leal camaradagem que nos 
teem di~pensado em todos os inccndios a que temos 
concorrido no seu districto. 

Tendo nós tomado conta do mandato que nos 
foi conferido em assembleia geral, cm occasião tão 
pouco propicia e florescente, foi ncccssaria toda a 
nossa energia, pois havia dois annos que a associa
ção se achava inerte e sem possuir os recursos pre
cisos, vbto que a maioria dos socios protectores se 
recusavam a pagar as suas quotas, circumstancia 
esta, que bastante contribuiu para augmentar consi
deravelmente o deficit. Vós não ignoracs, tambem, 
que os encargos continuaram sempre a subsistir 
quasi na sua totalidade, tornando-se ncccssario re
correr a varios meios para podermos pagar todas 
as dividas. 

E muito a proposito vem aqui o dizer-se, que 
nem tão poucos e pequenos são os encargos obriga
torios a que esta associação está sujeita . Para que 
os snrs. associados possam melhor ava liar as diffi 
culdades com que tem de luctar a Direcção, bastará 
dizer-se, que sendo a receita inferior a 1 20{$000 réis 
mensaes, a despeza excede muitíssimo, como clara
mente ~e vê pelas verbas obrigatorias, ás quaes não 
póde a associação eximir-se, sem prejudicar grave
mente o fim humanitario a que almeja. 

Entre essas verbas, notam-se as seguintes: 
50015000 réis, para alu&ucl da casa; 511i5000 réis, 

para aluguel da parelha da bomba; 150,Sooo, para 
a parelha do carro; 4671S200, para os salarios dos 
empregados; 100:000, para gaz; 40,Sooo, para prc
mios de a\'iws de inccndio; 200,Sooo, para concer
tos, afóra outras muitas despezas de secretaria e 
compras de utensílios. 

Foi para fazer face a tantos encargos e no in 
tui to de augmentar a receita, que alguns bcncmeri
tos organi~ar:im os espectaculos dramatico e gym
nastico de 17 e 3 1 de 1anciro ultimo, devendo-se á 
extrema obsequiosidade e generosidade, não só da 
commissão promotora, como dos distinctos amado
res que n'elles tomaram parte, o ser a receita tão 
avul tada, pois que todos os gastos foram feitos a 
expensas dos amadores e promotores. 

Corno os nossos consocios reunidos cm assem 
blêa geral já se pronunciassem a este respeito, só. 
nos resta testemunhar por este meio a esses bcne
meritos o nosso profundo reconhecimento e grati
dão. 

A Direcção não póde, comtudo, deixar de lasti
·mar que a causa principal da dccadencia tcmpora
ria da associação fosse a recusa de grande numero 
de socios protectores ao pagamento mensal das suas 
quotas, durante o tempo que a associação deixou 
de concorrer aos incendios; porém, em compensa
ção, rejubilada pelo crescido numero de novos so
cios que ultimamente teem vindo alistar-se por pro
posta de varios associados, o que é mais um sym
ptoma animador da futura prosperidade da associa
cão. 
· O estado vergonhoso cm que se achava o inte
rior da casa obrigou-nos a mandar fazer alguns 
melhoramentos, taes como pintar as portas e janel
las, forrar as sallas e mobilai-as; mas, ainda assim, 
a despcza foi muito menor do que era de esperar, 
devido á espontanea generosidade de alguns conso
cios, que contribuiram bizarramente para esse fim, 
principalmente para o dormitorio. Entre o numero 
crescido de dadivas, não podemos deixar de notar 
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as seguintes: na secretaria geral, o tapete, cortina
do, papel e cadeira da presidenci.1, otferra do prc>i
dente e vice-presidente, os ex.mos snrs. Eduardo J osé 
Alves e Joaquim José de Sousa i\lagalhãcs; o lus
re de crystal, e um reposteiro, do thcsoureiro, o 
ex. mo snr. A. M.. Fleming; dois repo~ teiros, pelos 
dignos commandante e focal , os ex."'•• snrs. Gui 
lherme Gomes Fernandes e Joaquim A. de Moura 
Soeiro-na secretaria dos socios activos, toda a mo
bilia, tapete, cortinado, reposteiros, papel e lustre, 
offena do digno cornrnandante, o ex mo snr. Gui
lherme Gomes Fernandes--na arrecadação, o papel 
pintura, soalho e out ros arranjos, offerta do fhcal , 
o ex.mo snr. J . Antonio de i\loura Soeiro -na sala 
das sessões, o Ju; tre de cry!>tal, offerta do ex.'"º snr. 
Leopoldo Cirne, socio protcct0r-auxi liar-no dormi
torio, os candelabros de cry~tal , olfcrta do socio 
protector, o ex."'º snr. Francisco José da Naya e 
Silva; as colchas brancas pura as cinco camas, o lfcr
ta do socio activo, o ex.m• snr. Luiz da T erra Pe
rei ra Vianna e o rclogio de parede, daJiva do socio 
protector, o ex.m• snr. Justino Gomes de O livei
ra. 

Cumpre-nos, tarnbem, dar-vos conhecimento do 
olfcrecimento feito pelo snr. J osé da Silva Fru
ctuoso, que se propoz organisar urna banda de mu
sica, com cornpromis~o de tocar gratuitamente cm 
todas as festa~, bem como uma vez por mez, rece
bendo em compensação a garantia de poder intitu
lai-a 'Banda dos Bombeiros Vo/1111/arios do Porto. 
A Direccão entendeu dever acceitar este offcrcci
mcnto, que não sobrecarregava o cofre da associa
cão, mas que, pelo contrario, offerecia um passa
tempo agradavel aos socios. Para commodidade da 
banda e como cmbcllezamento, promoveu o digno 
fiscal, o ex. mo snr. Soeiro, uma subscripção para le
vantar um coreto, devendo-se igualmente ao seu 
zelo e actividade muitas das obras que a associa
cão tambern mandou fazer. Conl>ignando-sc-lhe, por
tanto, aqui um voto de especial louvor, apenas cum
primos um dever e nada mais . 

Cumpre-nos, igualmente, noticiar-vos com ver
dadeiro reconhecimento o valioso offerecimrnto fei
to pelo pintor, o ex.mo snr. Amandio J\larques Pin
to, que se promptificou a pintar gratuitamente a 
bomba. Não é menos diona de louvor e credora do 
nosso reconhecimento a ÍSirecçáo da Companhia de 
llluminação a Gaz, pelo grande abatimento que se 
dignou fazer na conta do gaz consumido nos en
saios e cspectaculos que tiveram Jogar e~te anno no 
Palacio de Crystal. 

Todos vós sabeis, perfeitamente, a protecção e 
bcnevolencia que sempre nos dispensou a imprensa 
d 'esta cidade; portanto, é dever nosso patentear-lhe 
aqui, publicamente, o nosso reconhecimento pelo va
lioso auxilio que tem prestado á associação; e pe
dimos mais, que, no livro das actas das nossas as
sembleias geraes, seja lançado um voto de sincero 
agradecimento á imprensa jornalistica d'esta cidade, 
sem distinccáo. 

Em virtude de uma disposição do regulamento 
dos socios activos, que faculta aos outros socios o 
inscreverem-se como auxiliares para o serviço dos 
inccndios e outros identicos a que concorre esta as
sociação, grande numero de consocios aproveitaram 
essa concessão, tendo-se já notado a sua valiosa 
coadjuvação cm tão a rdua tarefa. i\lencionarmos, 
portanto, o importante auxilio que alguns d'clles 

tecm já prestado, é dever que gostosamente cum
primos. 

I:': já que foliamos do regulamento dos socios 
activos, conYcm explicar o motivo porque elle ainda 
se não acha impresso, apezar do offerecimento feito 
pelo cx-socio acrivo, o cx.m• snr. Antonio Ferreira 
de Brito. 

Nós entendemos e cremos que acer tadamente, 
não dever por crnquanto mandar imprimir o regu
lamento, sem que primeiro ~e reconhecesse pela 
practica quacs as modificações que deveria solfrer; 
e portanto, e peramos que esta nos~a resolucão, ba
seada na convcniencia cconomica, será por vós san
ccionada. 

Como tambem a practica tenha demonstrado a 
nece-,~ idade de se reformar algumas das di:.po,içõcs 
do c~tatuto, lemb ra vamos a co1weniencia de se no
mear na proxima assembleia gemi uma commissão 
de tres membros que dê o seu parecer a tal respei
to, para opportunamentc ser discutido e votado. 

Tendo-nos sido requerida pelos socios activos 
auctori~ação para a substituição dos capacetes de 
sola por outros de metal arnarello, e reconhecendo 
nós a necessidade immcdiata e vantagem palpavel 
da i_nnovação, deferimos gosto~amcntc essa petição; 
porem, como o estado financeiro do cofre nos não 
perrninisse tomar encargo tão oneroso, resolvemos 
contrahir um ernprestimo para e' se fim entre os as
sociados, garantido por meio de obrigações remi veis 
mensalmente por meio de sorteio, conforme fosse an
nunciado, cm harmonia com as forcas do cofre. EHa 
condição foi unanimemente acceitc, achando-se já 
cobr,:id•1 a importancia pedida. 

E com bastante pesar que vos declaramos, que 
os serviços dos socios activos não siío tão rapidos 
quanto deveriam sêr, porque a falta de recursos pre
cizos assim o determina, pois que nos não permit
tc ter outra parelha perm<1ncnte para a condu
ccão do carro de material. 

· Para obviarmos, até certo ponto, o inconvenien
te que apontamos, comractamos com um alquila
dor que viv~ nas proximid~dcs da e~tação, ao pa
teo do Para1so, a conducçao do carro, mediante o 
pagamento de 1 {$Soo reis por sahida. Por igual mo 
tivo tem a escada mechanica de salvacão deixado 
de concorrer a todos os sinistros, o que profunda
mente sentimos, bem como a falta de quartel apro
priado para a resguarda r do sol e da chuva. N'estc 
particular não tem a Direcção sido culpada, visto 
que envidou todos os esforços para que cm substi
tuição dos dois quarteis que a camara olfcreceu para 
arrecadação de duas bombas, nos fosse concedida 
a velh 1 igreja da bibliotheca publica, como promet
têra; porém, difficuldades e embaraços, que nos 
dizem ter surgido, privaram-nos até hoje de tão util, 
quanto indispensa vel otferecirnento. 

O estado vergonhozo cm que se achava inte
riormente a casa da associação, a falta de mobilia 
e a auzencia absoluta de conforto que convidasse os 
associados a reunirem-se mais amiudadas vezes, 
moveram a Direcção a fazer ali;umas obras e a 
comprar mobilia decente, para CUJO fim, bem como 
para certas reformas urgentes no material de com
bate, foi por nós deliberado que se organisasse um 
bazar de prendas por occasiiío dos festejos cornme
rnorati vos do nosso 1 .• lustro e se applicasse o pro
ducto a tão indispensavel, quanto inadiavel fim. 

Devido, pois, ao fa voravcl acolhimento que en -
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controu nos nossos conterraneos a ideia do bazar, e 
mais ainda, a generosa acquiescencia de alguns dis
tinctos amadore~, no~sos consocios, para levarem 
á scena, n'essa occasiiío, um espectaculo dramatico, 
conseguimos poder dar este anno, não só maior real
ce e brilho aos festejos com que tem por costume 
esta associacão commemorar o anniversario da ins
tallação, mas o podermos dotar o cofre da associação 
com uma quantia avultada, depois de remediadas 
todas as necessidades, entre as quaes se nota a de 
uma.outra bomb:1, como auxiliar da que hoje existe. 

E com profundo e sincero pezar que temos a 
participar-vos a sahida do ~ocio activo, o ex.m• snr. 
Alexandre TheoJoro Glama, um dos fundadores 
d'e~ta associação, a quem os seus affazeres impedi
ram de poder continuar a prestar á cidade os seus 
serviços; porém temos a satisfação de Yos poder 
annunciar, que, comquanto perdessemos o seu auxi
lio como socio activo, fomos honrados com a sua 
camarada$em, como protector. 

Eis ah1 narradas fielmente as principaes occor
rcncias da nossa administração. P elo balancete, cujo 
saldo a favor da associação era em 3o de J unho 
ul timo de 233~765 reis, vereis quaes os encargos 
contrahidos, bem como a proveniencia da receita, 
como consta dos respectivos documentos comprova
tivos, que se acham archivados n'esta secretaria, 
para serem por vós examinados, se vos aprouver. 

P rincipiamos a no~sa gerencia quando a asso
ciação estava inerte, desprezada e abatida, quando 
uma divida enorme lhe cortava o horisonte de pros
peridade a que tinha direito pelo louvavel fim a que 
sempre mirou -o bem da humanidade. 

N'estas circumstancias foi muito mais difficil a 
nossa tarefa, do que seria, se tivessemos de criar 
uma nova a~!>ociação; porém, auxiliados por todos, 
julgamos terem sido coroados do melhor exito os 
nossos esforços, porque ao depormos o nosso man
dato, entresamos nas vossas mãos a associação li
berta de dividas, possuindo mais material e sensi
velmente melhorada cm todo o sentido ; e não só 
isso, mas com uma escripturação mais regular do 
que antigamente, at tendendo á condição especial da 
associação, como vós 'tereis occasião de vêr, quan
do vierdes examinar as nossas comas e pronunciar 
o vosso veredictum a nosso respeito. 

E terminando, só nos rest .1 pedir-vos a vossa 
indulgencia para qualquer falta que tenhamos com
mettido, e recomendar.vos o maior escrupulo na es
colha d'aquelles que nos deverão substituir, afim de 
que a obra, que nós julgamos ter encetado com tão 
auspiciosos resultados, progrida e não definhe, e a 
nossa associação possa sempre corresponder com 
brio e dignidade ao fim altamente humanitario para 
que foi inMituida. 

Porto e Secretaria da Real Associação Humanitaria 

.Bombeiros Voluntarios do Porto,• 31 de Agosto de 1880. 

PliLA DIRECÇÃO, 

O 2.• Secretario, 

;/'osé da 'ÇF,.ança r9tiveira Pacheco. 

CONTA 

Da receita e despe{_a da 'l.~.eal Associação H11111a -
11itaria «Bombefros 'Volu11ta,.;os do Porto," du
rante o a11110 eco110111ico de 1879 a 1880. 

RECEITA 

Balanço em 3o de junho de 1879 .. . 
Joias, diplomas e mensalidades, cobradas du

rante. o an~o de 1879 a 1880 como consta 
do Livro caixa e talocs...... . . . ..•..... 

Producto dos beneficios dados no l'alacio de 
Crystal a 18 e 31 de janeiro ultimo ...... . 

Material vendido aos socios activos ... . •. . .. 
Desconto nos ordenados dos serventes, por con-

ta do fardamento ...................... . 
Producto da subscripçúo para o enterro do ex-

socio activo, Francisco P. Monteiro ...... . . 
Multas applicados ao quartcllc iro •....•..... 
Abatimento feito pela Nova Companhia Via

ção Portuense cm umo das contas que se 
lhe pagou .. .. . . . .. . .. . . ..... . . . ... • ..... 

OESPEZA 

De contas pagas ó Nova Companhia Viação 
Portuense, de alugueis, compostur:i de ma
terial como consta dos respectivos docu-
mentos .... . . . ..........•.....•....... . . 

De contas pagas a José Branco Soares de alu
gueis de parelhas para a bomba e carro de 
material ... • .... , •..........•........... 

De contas pagas á Companhia do Gaz .•..... 
De salarios a cobrador, quartelleiro, serventes 

e escripturario ..•....•..•............... 
De Carlos Coverley & C.•, saldo da escada de 

D:t:i~~~;m·e· o .. f-~~n;~~ie·s· i>~~. ~<Íi·a·~t~;,;~~: 
tos foitos a esta associação ............•.. 

De Joaquim A. i\loura Soeiro por adiantamen-
tos feitos a esta associação ............ . . . 

De di1•ersas contas, constando tudo dos rcspec-
til·os documentos ..............•.. . .....• 

Saldo ...... .. 

Porto, 3o de junho de 1880. 

Eduardo José Al11es, 
PKE910t'.M'f'F., 

2291\110 

1:86dlooo 
2111500 

281\100 

12,'1400 
1~800 

5,'looo 

524.'1900 
123~040 

364J8oo 

518,770 

.SS.ih10 

500,6245 

233"1j65 

Joaquim José de Soura Magalluíes, 
V l CY.· l'l\F.111 Ol;NTt:. 

Augusto Leite da Silva Guimarães, 
1.• sr.ca~TAKIO. 

José da França Oliveira Pacheco, 
f,O IEC&t:TA&IO. 

cA. él>/. Flemiitt;, 
TUUOU&IUBO. 

Guil/rerme Gomes Ferna11des, 

Joaquim Antonio de Btfo11ra Soeiro, 
FISCAL. 

(Co11ti1111a). 
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Incendios no Porto de 15 a 31 
de novembro 

16 de Otitubro - Largo uo S. Pcdrn de ~liragaya 
11.º 8, ruinas do prcdio incencliado na ma1lru1taela cio 
dia 7, como oppurLunamenle annunciamos. Na parle ria 
Cª"ª que olha,·a para a rua Armrni;, rebentaram as 
rhamma~ que foram ele promplo exlincta~ pl'los vi~i
nhos e por parle da guarnição ria bomba ele S. João 
Novo, inileprnclenle rle mai~ ~ocl'nrro puhlico. 

28 de outubro-Á 1 hor;1 da tarde. Etlifkio ria ,\1. 
fandega, armazl'm n.º 61 1.0 anilar. Quando ~e proce
dia a arrumarão rl'un$ caixões r(•bcnlou um garrafão 
ele acido nilrico levantando gr.111dc fumarada o c;ue 
obrigou os trabalhaclorrs a 1n1rtirrm os ddros rias ja
ncllas e a fazer su~pe itar que o incrnrlio lom<1w1 gran· 
rlrs proporções. Ab6trahinrlo rio ca.,o ele se rucontrar 
mi"Lurarlo com fazendas 1111s ga rrafões rl'acirlo nilrit:o, 
caso que no~ levaria a con~ i rl erarõe~ que não pode· 
riam <lcixar ele ser desagradabilissimas para quem :<u
pcrintenele em tal servir<•, cabe-11os o 1lcver de estig· 
matizar o inqnalillcavel procedimrnto ha\'ido com os 
bombeiros e que narramos em outra parte do no~;,o 
pPriodico. 

O incendio ele que vimos fallando foi rxlincto, no 
dizrr d'uma folha polilica, prlo 1>c~soa l ela ca~a. que 
usou para esse e!feito d'uma ornnde porção d'arêa. 
Ao toque elas torrr>s acudiu o pcssr•al e material dos 
inc<'nclios cio cl islriclo bem como a corporação do~ Ltom· 
beiros \'Olnn lari o~ . A primeira IJ01111Ja q11tl compareceu 
roi a m11nicipal n.0 4, seguindo-se-lhe a 1los volunta
rios. 

QUEM MANDA? 

Como se vê da chronica de inr.cndios que publica
mos, foram chamados os socco1TOS publicos para o 
cdificio da alfandega. 

Os bombeiros com aquclla solici luclc e boa Yontadc 
<1uo nós lhe reconhecemos, compareceram prompta
mcnlc no local do sinistro, devidamente uniformisados; 
o mais graduado, um 1.0 patrão, cujo nome ignora
mos, cm comprimento de ordens superiormente trans
mitlida.~ e seguindo a praxe, desde ha mui lo estabeleci· 
da, dispunha-se a fazer o reconhecimento, sendo impe
dido com modos arrogantes por um chefe ele guardas 
barreiras, ele nome Real, segundo nos disseram, já co
nhecido como de genio insolfriYcl e mal \•isto pelos 
seus subalternos a quem, segundo é voz publica, lyran
nisa o mais que pôde. 

Disseram-nos que este empregado fôra para alli 
mandado pelo sr. Alberto de Moracs e portanto se 
não consentiu a entrada aos bombeiros, apenas cum
priu as ordens do seu superior; porém podia fazei-o 
com maneiras allenciosas e nunca com modos brutaes 
e insolentes que poderiam ter sido repcllidos igualmen· 
te, se o bombeiro não respeitasse tanto a farda que 
envergava e não esli\'esse sujeito a um regulamento 
que lhr dcffine os direitos e cleYercs. 

Não sabemos se o director da alfandega tinha ou 
não auctoridade bastante para impedir a entrada aos 

bomllciros, depois que as torres deram o signal de in
cendio e que se indicou o edifirio ela alfandega como 
sendo o local cio sinistro. E' ponto que ncressila ficar 
oscrignado para que o bombeiro conhcra perfeitamen
te a latitude dos seus direitos e uão venha qualquer 
imbecil embargar-lhe os passos com ares de potentado. 
Ocsignc·sc hem cxplicitamenlc, se nos cd ificios do lss
tado, o bombeiro carece de pedir licença a <1u<'m os di
rige para poder entrar, ou se pódc obrigai-o a abrir 
as portas como faz nas casas panicu larcs, <'orno por 
mais do que nma Yez se tem visto. 

Pela nossa parte entendemos que, desde o momen
to cn1 que os socrorros publicos são rcdamados, quem 
os dirige dcwc ter o direito ele aYeriguar a rausa do alar· 
me, a origem do sinistro e outras mais circnmstancias 
que julgar COll\'Cnicntcs e que o assegurem de que os 
seus scn·i~:os jà não são necessarios. 

Não só por rstas razões, mas pM outras que va· 
mos adcluzir, pessima e mal avisaclamcntc andou o sr. 
Dircctor ria alfandega cm prohibir a entrada ao bom
beiro mais graclnaclo o muito mais ainda cm c11carre · 
gar d'cssa missão um liomcm m<ll visLo e lido como 
pouro delicado, cio que poderia resultar gravo co11ílic10 
se o bombeiro que primeiro compncccu, no desempe
nho da sua missão humanitaria, não fos~c muitíssimo 
1>rudcntc e cxlrcmamer.te delicado. 

Saiba o sr. ficai qne uão é com empurrões e pa· 
lavras grosseiras que o chefe ele uma corporarão que 
dc\'e ser rPspcitavcl, se dirige ao chefe de uma outra 
corporação muilo mais respeitaYel e digna do que a 
sua, e cuja missão é muilo mais nobre e honrosa, por
que não se dcdka a espionagl'lll, mas si111 á salvação 
ela humanicladc e dos seus haveres, com risco da pro
pria vicia. 

As corporações ele bombeiros estão hoje muito re
gularmente organisadas, teem uma lei que torna cada 
nm rcspousavcl pelos seus actos; são corporações le
galmente organisadas, Lendo chefes para punirem e 
premiarem, conforme os actos de cada um; não são 
hordas de salteadores e guerrilheiros, sem mcthoclo ou 
systemas de acção; são compostas do pes:>oas respeila
Yci s, alias não seriam alli admittidos e quando o fos
sem, seriam depois expulsos se não honrassem como 
dcYiam os seus camaradas. 

Como tacs mereciam mais respicto e considera
ção. 

Estan1os lambem fi ~b'\clos na honrosa classe cio bom
beiro; tc111os orgnlho cm pertencer, posto quo cm ul
timo logar , a c~sa IH'roica phalaugc de homens pres
tadio; sentimo nos humilhados com o insulto dirigido 
a um nosso camarada; porém resta-nos a consolação 
de potlermos dcsagnwar-nos por este meio e pedirmos 
ao mesmo tempo justiça a quem compete providenciar 
e que se delfina de uma Yez para sempre a posição cio 
bombeiro, para que elle não estcjo sujeita a ser man
dado por qualquer rarrcjão ou bolcciro. 

Mas não ficou aqui o Real mandãu: quando chegou 
a guarda, dirigiu-se ao official commandanlC e mandou-a 
retirar! 

Sempre julgamos que a lropa ou policia q11c vac 
para o local do iocendio fica''ª â disposi(:ão cio che
fe dos bombeiros; porém o sr. ficai acaba do introdu
zir mais esta innovação no scn·iço, e os bombeiros e 
seus chefes, cujos direitos eram tão Lumultuariamc nte 
uzurpaclos, nem sequer protestaram pacificamenlc. 

~lagnificos precedentes são estes! Os resultados futu -
ros, se não houYcr promplas proYidcncias, provarão que 
a nossa indignação de hoje é bem fundada e justa; e 
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que ao sr. Insperlor Geral dos Tncenclio:; compele re
mediar estes inconvenientes. 

O sullicilo Oireclor temia tal\"ez que os bombeiro:; 
furtassem alguma fazenda aos direitos e mandou, por 
conscqucucia como guarda da porta o tal Real. Pois to
me um conselho: descn,·oh•a essa solicitude para os 
de casa e verá que dá melhor resultado, e deixe em 
paz o bombeiro. 

Por hoje temos dito. 

Bombeiros Voluntarias de Belem 

A associação dos bombeiros voluntario$ de Belem 
acudiu durante o anno cconomico ele 1879 a 1880 a 
26 incendios, a saber: 20 no concelho de Belem, 4 em 
Lisboa, 1 no concelho do~ Olivaes, e um no de Alma
da. O:; seus serviços for:1m utilisados em 1 O incendios, 
na extinccão dos quaes se empregaram 210:424 litros 
de agua, trabalhando a rnachina 58 horas e meia. Es
tes incendios deram·se: cm julho 5, agosto 5, setem
bro 3, outubro 3, desembro 1, fevereiro 2, marco 4, 
abril 2, junho 1, ao domingo 3, â segunda feira :i, à 
terça 4, á quarta 3, á quinta 8, á sexta 3, ao sabbado 
2; das 6 horas da manhã ao meio dia nenhum, do meio 
dia ás 6 horas da tarde 9, das 6 da tarde à meia noite 
11, e da meia noite ás 6 da manhã 6. Dos 26 incen
dios, 3 manifestaram-se em fabricas, 1 1 em diversos 
depositos, 5 em habitações, 2 em tabernas, 1 em estru
meira, 2 em eiras e 1 em fogueteiro, allribuindo-se 
a sua origem ao seguinte: por faulha3 6, por descuido 
7, por supposla mah·adez 7, por falta de limpeza na 
chaminé 1, por fosforos 3, por comlrnstào cxponla
nea 2. 

Os soccorros da associação compareceram 1 1 vezes 
em 1.0 logar, 2 <>m 2. 0

, 4 em 3.0 , 3 cm 4.0 , 2 em 5. 0
, 

1 em 8.0, 1 em 10. 0, t em 12.0, 1 em 15.0 percor
rendo a distancia de 59 kilC'metros, e 378 metros na ida 
e volta. 

Os prejuízos causados por estes incendios foram cal
culados em 83:8581$500 reis sendo 39:699r$500 reis 
em propriedades, 36:6 1 onooo em estabelecimentos, e 
8:345/$000 em mobilias. 

Morreu qufl imado um adulto do sexo masculino. 
A associação dispendeu reis 501S t 00 com o pessoal 

auxiliar. 

Bombeiros voluntarias dos Olivaes 

No dia 17 do passado teve esLa auspiciosa associa
ção o seu primeiro excrcicio. O sr. inspector dos incen
dios de Lisboa da melhor vontade consentiu que os 
exercícios continuem na escola municipal da rua da In
veja, tendo logar aos domingos das tres ás seis horas 
da tarde. 

E' instruclor da corporação em quem se nota a 
melhor boa vontade de se tornar util e prestimosa aos 
seus concidadãos, o bombeiro municipal de Lisboa, o 
sr. João Dias Dourado. 

* 
• * 

Deixou de fazer parte d'esta corporação o sr. An · 
tc;nio Joaquim Torres Alves de Aguiar. 

A escada Porta 

Um dos melhores systcmas conheci1los de escadas 
para serviço de incendios 6 inquestionavelmente a es
cada inventada por Paulo Porta, de Milão e cuja des
cripção e desenho não nos desped imos de dar aos nos
sos leitores. 

A respeito d'essas escadas deparamos com o se
guinte no jornal la Perscvcran:;a, de Milão, de 6 do 
passado. 

«Nos nltimos dias de setembro elfectuaram-se nas 
estaçõe~ dos caminhos de ferro de Alilão e Turim, in
teressantes experiencias com uma escada Porta a que 
o seu inventor chamou a itldispensavcl. 

E' uma escada com duas rodas, ligeira, e de facil
lirr.o manejo e como lal verdadeiramente indespensavel 
para as administrações, manufacturas, fabricas, etc. 
para trabalhos ele construcção ou reparação. As expe
riencias em Turim e Milão foram feitas sob a direcção 
do sr. Pauto Porta com assistencia dos engenheiros do 
caminho !le ferro. 

O sr. Mantegazza, engenheiro em chefe de via e 
obras dos caminhos de ferro da Alta ltalia tinha con
vidado para assistir ás provas da escada Porta na es
tarão central de ~lilão não só os outros engenheiros do 
caminho de ferro d'aqui, como lambem os engenheiros 
~larlinetli, de Turim, Giambruni, de Tirenze e Bouoni 
de Verona. As experiencias tanto em Turim como em 
fülàCJ tiveram o melhor exilo e muito a contento dos in· 
dividuos que foram chamados para as apreciar. A dire
cção dos caminhos de rcrro encommendou ao sr. Paulo 
Porta quatro escadas e lambem nos consta que está 
em aju~te para acquisição d'aqucllas escadas com o 
sr. Poria a direcção cio ardcnal de Spezia., 

Varias noticias 

A companhia de seguros Fidelidade estabelecida 
em Lisboa, enviou ao sr. inspector dos incendios para 
ser distribuido pelos bombeiros que trabalharam na ex· 
tincção do fogo da rua Nova do Almada, a quantia de 
120,SOOO reis. Acompanhava esta offerla uma carta 
multo lisongeira para aquella corporação. 

• * • 

A camara municipal d'aquella cidade sob proposta 
do vereador do pelouro dos incendios o sr. Rodrigues 
da Camara resolveu augmentar com mais oito aspiran
tes o seu corpo de bombeiros, que assim ficará con
tando sessenta indivíduos com aquella graduação. 

* * 
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As companhias seguradoras que ~olfreram prejui
zos com o incendio do palacio Ougella requereram á 
camara municipal de Lisboa para que esta corporação 
se sirva investigar pela fórma que julgar mais conve
niente se a companhia das aguas, n'aquelle incendio, 
doixou de cumprir as obrigações do seu contracto e se 
a falta d'agua que tão sensível se tornou no incendio re
ferido foi motivada por causa que lhe possa ser impu
tada. A camara nomeou para este elfeHo uma commis
são de que faz parle o sr. inspector dos incendios. 

• 
* * 

O serviço d'iocendios em Lisboa custou no mez de 
setembro 2:924,j060 reis, incluindo-se n'es~a verba a 
despeza com o incendio ao Chiado que importou em 
t: 427,S070 reis distribuídos do seguinte modo: 

Á primeira macbina que compareceu, premio 45800 
reis; aos tres primeiros segundos patrões que chega
ram, 1,j800 reis; aos trinta primeiros aguadeiros, 
anooo reis; aos capataze~, 5IS20o reis; importancia da 
agua vazada nas machinas, 5 1,$620 reis; gratificações 
pelo trabalho do pessoal das machinas, 986.6000 reis; 
gratificações pelo trabalho dos 89 bombeiros, 328JOOO 
reis; despezas rxtraordinarias, 46,5050 reis. 

* 
* * 

A companhia de seguros Fidelidade lambem grati
ficou os guardas de policia que trabalharam n'aquelle 
incendio. 

• 
• * 

No orçamento da camara municipal cl'e;ta cidade 
para o aono civil de 188 1 figura a inspecção dos in
cendios com a verba de 8:658,s.400 reis não incluindo 
a despeza com o premio aos bombeiro:> e aguadeiros, 
reforma de material de incendios, compra de archotes, 
expediente de secretaria e aluguer de casas para quar
tel de bombas que está comprehendida nas diversas 
despesas a cargo do município com a verba de 
26:695IS730 reis. 

Os 8:6586400 reis, são assim dislrihuidos: pessoal 
superior e secretaria, 1 :8281$000 reis: pessoal para 
onze bombas e quatro carros, 6:2081$800 reis e pes
soal addido 622IS400 reis. 

* • • 
Sob proposta do sr. vereador Theophilo Ferreira a 

camara municipal de Lisboa resolveu convidar o sr. 
inspector dos incendios d'aquella cidade para faser 
um estudo acerca da distribuição das boccas de incen
dios, não só para o bom serviço d'esse ramo de poli
cia municipal como para o da rega das ruas. 

Por absoluta falta de espaço somos obri
gados a retirar algumas secções do nosso pe
riodico. Pela mesma causa reservamos para 
o n.º seguinte a conclusão do relatorio da 
Real Associacão Humanitaria «Bombeiros 
Volunlarios do Porto». 

ANNUNCIOS 

EMPREZA COMMERCIAL E INDUSTRIAL AGRIC OLA 

Exposição Permanente 
OE 

MACHINAS 

DEPOSITO - Largo do Conde Barão, 5, 6 e 7 - LISBOA 

Charruas aperfeiçoadas de lodos os systemas de t, 
2 e 3 aivecas de fe rro ou aço, grades írancezas e ingle
zas, escariílcadores, ceifeiras americanas, rleLHJlhadores 
para trigo e milho, tararas para limpar cereaes, han
dejas para tirar a pedra aos cereas, corta-palhas, bom
bas para trasfego de vinho, aguardente, oleo, petroleo 
rega e incendio, charruas e escarillcadores para vinhos, 
sulphu radores para vinho e vasilhas, machinas para 
rolhar e encher garrafas, machinas de vapor as mai:> 
economicas e mais perfeitas, manejo~ para 1, 2, 3 e 
4 cavallos, moinhos para cereaes, trituradores para 
grãos, corla-raizes e um grande numero de outras ma
chinas, etc., etc. 

As encommendas de todas e quaesquer machinas 
que não se achem expostas no deposito, deverão ser 
dirigidas ao c:;criptorio da Empreza. 

Travessa de S. Nicolau, 12, 1. º-Lisboa 

Onde lambem se prestam todos os esclarecimentos. 
-Rep1·escnta11te no Porto, EJuardo Vieira ela Cru=, 
no Palacio de Cri~tal ou rua da Fal.Jrica, 55. 

A VOLTA DO MUNDO 
NOVO JORNAL DE VIAGENS 

ILLUSTRADO COM MILHARES DE GRAVURAS 

Acha.se aberta a assignatura para e$la importante 
publicação na SUCCURSAL GERAL OA E~IPl\EZA NO 
NORTE DO REINO - Imprensa Occidental, rua da Fa
brica, 66, Porto e em todas as livrarias. 

Antonio Augusto de Oliveira 

ALMA NA CH PORTUENSE 
PARA 1881-20.0 ANNO 

P ublicado pelos successorcs 

Começou a distribuir-se e encontra-se á venda: 
Na Linaria Academica-rua do Almada, 2 11 - na 

de L. J. d'Oliveira & C.ª - rua de Santo Antonio, 49, 
e nas principaes livrarias d'esta cidade. 

Porto- Typ . Occidental, rua da Fabrica,- 66. 


